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A fotossíntese é um dos principais processos que atenuam o impacto da deposição de carbono na
atmosfera. Estima-se que, como resultado da atividade humana, aproximadamente sete petagramas
(1Pg=1015g) de carbono são depositados na atmosfera por ano(PRENTICE ET al.,2001). ).As florestas
tropicais, que armazenam 40% do carbono retido na vegetação terrestres e fixam, via fotossíntese, seis
vezes a quantidade de carbono liberado a atmosfera com a queima de combustíveis(LEWIS ET AL.,
2004). No entanto com a decorrência do aumento da concentração de gases principalmente daqueles
oriundos da queima de combustíveis fósseis, dos desmatamentos das florestas e das queimadas, a
concentração de dióxido de carbono está aumentando no planeta a uma taxa superior a 1% ao
ano(PRETINCE et AL.,2001;TJOELKER,2003). Evidentemente, o aumento na concentração de CO2
influenciará as taxas de fotossíntese, pois a intensidade luminosa e a concentração de CO2, são uns dos
principais fatores que afetam a atividade fotossintética das plantas (Marenco & Lopes, 2005). O processo
de abertura e fechamento dos estômatos está relacionado principalmente com a intensidade de luz.
Dessa forma, o funcionamento dos estômatos influencia a produtividade do vegetal. Isto porque, controla
a absorção de CO2 e determina a absorção de luz. Vários fatores controlam a abertura dos estômatos,
incluindo a concentração de CO2, irradiância e a umidade do ar (Assmann 1999). Assim sendo,  duas
espécies florestais da Amazônia foram estudadas o bacurizeiro (Platonia insignis Mart.), Clusiaceae e a
andiroba (Carapa guianensis Aubl. ), Meliaceae. O bacurizeiro é uma  espécie frutífera,  arbórea
tipicamente tropical (Ferreira et al., 1987; Macedo, 1995; Cavalcante, 1996) é encontrada em ampla
variação de forma e tamanho de frutos, rendimento e qualidade de polpa, além de outras características
de interesse econômico (Cavalcante, 1996). . A andiroba (Carapa guianensis Aubl.) - árvore tropical da
família das Meliaceae, com sua elevada importância econômica na Amazônia, tanto para a utilização de
sua madeira quanto para o uso do óleo extraído das suas sementes, com potencial para uso na indústria
de cosméticos e fármacos (Mendonça & Ferraz, 2007). Os resultados dessas pesquisas podem ser
aplicados em diferentes projetos de manejo de plantios florestais e podem aperfeiçoar as técnicas
silviculturais nas duas espécies e o objetivo geral da pesquisa foi Determinar o efeito da luminosidade na
limitação estomática e não estomática da fotossíntese nas duas espécies florestais da Amazônia.
Colocou-se plantas expostas(cada espécie) à alta irradiância (luz solar plena, 16 mol m-2 dia-1) durante
90 dias. O controle foram plantas mantidas na sombra (em casa-de-vegetação, (0,30 mol m-2 dia-1).
Cada tratamento teve quatro repetições (04 plantas). Após o período de exposição à alta irradiância,
foram medidas as taxas de fotossíntese e coletados os dados de densidade estomática (DE). As trocas
gasosas foram determinadas em duas folhas completamente expandidas por planta. Foi utilizado um
medidor de gás infravermelho (LI-6400, Li-Cor, USA). As curvas de fotossíntese (A) em respostas à luz
[curva A(Q)] e a [CO2] nos espaços intercelulares [Ci, curva A(Ci)] foram mensuradas conforme descrito
previamente (Marenco et al. 2001). DE foi determinado conforme descrito por Magalhães et al. (2009),
utilizando-se quatro folhas por planta. A limitação estomática (Ls) da fotossíntese foi calculada conforme
Farquhar e Sharkey (1982): Ls = 100 (A0 - A) /A0, onde, A0 é a taxa fotossintética em 380 µmol mol-1
quando a resistência estomática é zero (ou seja, Ci = Ca, onde Ci representa a [CO2]) nos espaços
intercelulares) e A é a taxa real de fotossíntese quando Ca (CO2 ambiente) tem valor de 380 µmol mol-1

(ar ambiente). A limitação não estomática (Lm, limitação no mesofilo) foi calculado conforme Jacob e
Lawlor (1991), como sendo: Lm = 100 (AC-AS ) / AC, onde AC e AS representam a fotossíntese saturada
por CO2 (em Ci acima de 800 µmol mol-1) no controle (AC) e em folhas sob estresse por alta irradiância
(AS). Os dados foram submetidos à análise de variância para determinar o efeito da luminosidade nas
variáveis analisadas. Os tratamentos foram plantas expostas à alta irradiância (luz solar plena, 16 mol
m-2 dia-1) durante 90 dias.
As taxas fotossintéticas do bacuri obtiveram valores máximos de 9,5 e 5,0 µmol m-2 s-1 para planta 1
(sol) e 2 (sombra), respectivamente (Figura 1A, B) . As curvas A(Q) mostraram que as mudas expostas a
alta luminosidade apresentaram taxas fotossintéticas maiores (em torno de 45 %) em relação as mudas
desenvolvidas a baixa luminosidade que em baixa irradiância.  Observou-se ainda, que a planta de sol
apresentou ponto de saturação acima de 1000 µmol m-2 s-1, enquanto para a planta de sombra o valor
máximo foi obtido em 500 µmol m-2 s-1.
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Figura 1. Taxa fotossintética em função da irradiância em mudas de bacuri
expostas ao sol (A) e a sombra (B).
A fotossíntese (A) aumentou gradativamente com CO2 atingindo o valor máximo de 13 µmol m-2 s-1

para folha de sombra e 15 µmol m-2 s-1 para folha de sol. O ponto de saturação para as mudas dos dois
ambientes de luz ficaram acima de 1000 µmol m-2 s-1 (Figura 2A, B).

Figura 2. Taxa fotossintética em função da concentração de CO2 nos espaços intercelulares (Ci)
em mudas de bacuri expostas a sombra (A) e ao sol (B).
Enquanto isso na andiroba os valores de fotossíntese máximas de 14 e 9,45 µmol m-2 s-1 para planta 1
(sol) e 2 (sombra), respectivamente (Figura 3A,B). As curvas A(Q) mostraram que as mudas expostas a
alta luminosidade apresentaram taxas fotossintéticas maiores em relação as mudas desenvolvidas a
Baixa luminosidade que   em baixa irradiância.

Figura 3. Taxa fotossintética em função da irradiância em mudas de andiroba expostas ao sol (A)
e a sombra (B).
Na andiroba  A fotossíntese (A) aumentou gradativamente com CO2 atingindo o valor máximo de 20,9
µmol m-2 s-1  para folha de sol e 14,9 µmol m-2 s-1 para folha de sombra .
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Figura 4. Taxa fotossintética em função do Ci em mudas de andiroba expostas ao sol (A) e a
sombra (B)
A densidade estomática foi maior (aproximadamente 50 %) nas plantas que foram expostas a alta
irradiância do que as que foram mantidas em ambiente sombreado (Figura 4).

Figura 5. D e n s i d a d e
estomática de folhas de bacuri em
plantas expostas ao sol e a sombra.

Figura 6. Densidade estomática de folhas de andiroba em plantas expostas ao sol e a sombra.
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